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DISTRIBUIÇÃO T DE STUDENT
 Distribuição para uma amostra n retirada de uma 
população com distribuição nomal padrão. 

!
 Na teoria utilizamos esta fórmula para, por 
exemplo, calcular o IC, porém na prática não 
sabemos o desvio padrão da população (σ). 

 σ - é um parâmetro, o desvio padrão da 
população total e tipicamente não temos esse 
valor. 

 s - desvio padrão da amostra 

 Quando a amostra é proveniente de uma 
população de distribuição normal padrão, ela terá 
distribuição t com n-1 graus de liberdade
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A fórmula é parecida com a Normal Z, porém 
estamos usando uma estatística (s) para avaliar 
um parâmetro. A variância nesse caso é maior.

Quanto maior o grau de liberdade, mais semelhante a 
curva será à distribuição normal padrão
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4Z0,025 = 1,96 T0,025 > Z0,025 
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COMPARANDO A MÉDIA DE DOIS 
GRUPOS INDEPENDENTES
1. Definir a hipótese 

2. Definir alfa 

3. Calcular grau de liberdade 

4. Definir a regra da decisão  

5. Calcular o teste estatístico 

6. Definir os resultados 

7. Conclusão
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 Um professor de estatística quer comparar os resultados da prova de duas de suas 
turmas para ver se o desempenho das duas foi diferente. Turma A tem 25 alunos com 
uma nota média de 70 e desvio padrão de 15. Turma B tem 20 alunos com uma nota 
média de 74 e desvio padrão de 25. Utilizando alfa = 0,05, essas duas turmas 
tiveram desempenhos diferentes nessa prova? 

 1 - Definir a Hipótese 

!
!
!

 2- Definir o alfa 
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 3- Calcular Grau de Liberdade 
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 4- Definir a regra de decisão 

!
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 5- Teste Estatístico
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 5- Teste Estatístico
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 6- Resultados 

 t= -0.67 

!
 7- Conclusão 

 Como definimos a regra de decisão como: rejeitar a hipótese nula se te for maior 
que 2.0167 ou menor que -2.0167, e -0.67 não preenche esses critérios, não 
podemos rejeitar a hipótese nula de que a média da turma A é igual à da turma B. 

!
 Não há diferença estatisticamente significante entre as médias da turma A e turma B, 
t=-0.67, p>0,05
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EXEMPLO 2

 Dois grupos de ratos foram alimentados com dietas com alto e baixo 
conteúdo de proteínas. O quadro abaixo fornece o ganho de peso destes 
ratos entre os dias 28 e 84 de vida:



EXEMPLO 2

 Um grupo de pesquisadores deseja testar a hipótese de que o alto conteúdo 
de proteína leva a maior aumento de peso 

 PERGUNTAS:  

 A) ao nível de significância de 1%, há evidência estatística de que a dieta 
com alto conteúdo de proteína aumenta o ganho de peso?  

 Em outras palavras... 

 Podemos rejeitar a hipótese Ho: média do peso 1 = média do peso 2? 
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 PASSO 1 – calcular o valor de T
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 PASSO 2 – achar o valor de t para n1+n2-2; 1-alfa/2 na tabela de t de 
student, para o nível de significancia de 1%  

 N1+n2-2= 12+7-2= 17  

 T= 2,567 (aproximadamente 2,57) 

 PASSO 3 – CONCLUSÃO 

 T<2,57  

 Portanto, não podemos descartar a hipótese de que os pesos médios entre os 
grupos de ratos se eqüivalem. 
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EXEMPLO 2 

 Calculando o valor de P  

 Na linha 17 da tabela, 1,89 fica entre 1,74 e 2,11 (P entre 0,05 e 0,025%) 

 Se P<alfa = descarta a hipótese Ho 

 Como o valor de P fica num intervalo maior que 0,01 > não se descarta a 
hipótese Ho





• ensaio clínico aleatorizado, duplo-cego  
• Tianeptina: antidepressivo tricíclico 
• administrar a droga a dois grupos de pacientes -> quantificar a 

depressão através da escala de Montgomery-Asberg (MADRS) 

OBJETIVO: Testar se uma variável 
difere entre dois grupos 
independentes de sujeitos  

EXEMPLO 3 COMPARAÇÃO DA 
TIANEPTINA COM PLACEBO 



Como a suposição é que as variâncias dos 

dois grupos  são iguais, podemos estimar 

σ como uma média ponderada, com 

pesos proporcionais aos tamanhos dos 

grupos
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!
  t crítico 
• percentil de ordem 1 − α/2 da distribuição t com n1 + n2 
− 2 graus de liberdade 
!

!
!
• Graus de liberdade:  
n1 + n2 -2 = 15 = 16 – 2 = 29 
• Percentil: 
α = 0.05 ! 1-α/2 = 1- 0.05 = 0.975 
• Procurar na tabela o percentil 
                                    

EXEMPLO 3 COMPARAÇÃO DA 
TIANEPTINA COM PLACEBO 





!
!
!
!
2,74 > 2,045 
 Rejeição da igualdade entre 
os dois grupos no nível de 5%

t calculado = 2,74  t 29;0,975 = 2, 045  
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    OBRIGADA!


